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BIBLIOTHECA

DA

Faculdade de Direito do Recife

Venho relatar a V. Exa. o que de mais impor­
tante occorreu nesta Bibliotheca durante o pe- 
riodo annual, hoje encerrado.

Devo adiantar que em 1913 esta secção do 
estabelecimento de ensino superior, confiado ao 
ngtavel saber e ao zelo superior de V. Exa., mui­
to alcançou em proveito do seu engrandecimen­
to e riqueza, realisando alguns serviços de in- 

. contestável relevância, c augmentando de mo­
do considerável o seu precioso e já avultado de­
posito. Tão lisonjeiro resultado concorrerá de 
modo indiseutiveí para firmar cada vez mais 
a bôa reputação de que felizmente goza a nossa 
prospera Bibliotheca, que, agora, se encontra 
cm melhores condições para attender aos que a 
ella recorrerem.

Era o que precisava dizer, antes de a V. 
Exa. prestar as informações que se seguem:

Exm. Scnr. Br. Director.
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Correspondência

A correspondência da Bibliotheca limitou- 
se a 125 cartas e 70 officios.

As cartas expedidas foram, umas, de agra­
decimento a offertantes; outras, de solicitação 
de fascieulos e exemplares dc publicações ne­
cessários para completar muitas das collccções 
que figuram no deposito do estabelecimento.

A Bibliotheca lucrou bastante com estas 
solicitações, pois tenho o prazer de annunciar 
que fui attendido por quasi todos a quem escre­
vi.

Também, por meio de cartas, reclamei 
a fineza da remessa á esta repartição dos mais 
conceituados jornaes da Capital Federal e de 
S. Paulo, dirigindo-me para tal fim aos seus 
respectivos directores, o que deu como resulta­
do o recebimento regular, que accuso com satis­
fação, do “Correio da Manhã” e d’“A Noite*.

Acquisição de obras

As obras adquiridas podem ser discrimi­
nadas do seguinte modo:

Por compra 21 obras em 45 vols.
” offerta 472 ” ” 755
” viaoff. 30 ” ” 33
” permuta 76 ” ” 110

599 943



Como Y. Exa. acaba de vêr, é digno de con­
sideração o total de acquisições feitas durante 
o anno de 1913, que nesse particular pode ser 
assignalado como um dos mais vantajosos e 
prosperos para a Bibliotlieca. .

Dentre as offertas recebidas no período de 
que me occupo duas merecem especial referen­
cia. A mais importante é incontestavelmente 
a do talentoso pernambucano Dr. Joaquim Vi- 
anna, essa intelligencia tão promettedora e tao 
robusta, que a morte acaba de anmqmlar ainda
no verdor dos annos.

A inestimável dadiva desse saudoso conter­
râneo sóbe muito de valor, se attentarmos no 
custo das obras que a constituem, formando
um total de 485 volumes.

Para que se possa aquilatar devidamente 
a acção generosa do illustre offertante, ̂ devo 
recordar aqui que elle, dias antes de partir pe­
la ultima vez para o Velho Mundo, onde falle- 
ceu, havia declarado, em carta publicada cm joi- 
naes do Rio, que, dos livros herdados do seu pro- 
genitor, o Conde de Ulysses Yianna, um dos fi­
lhos desta terra pernambucana que mais lhe 
souberam honrar o nome e as tradições, no par­
lamento, no jornalismo e na advocacia, li­
vros que elle Dr. Joaquim Vianna, pretendia 
doar, como fez, a diversas bibliothecas publi­
cas do paiz, queria que os melhores e de mais 
valor constituissem a offerta destinada á Bi- 
bliotheca da nossa Faculdade, como uma prova 
do muito apreço em que elle tinha este instituto, 
em que se educara para a vida publica o vigo­
roso espirito de seu illustre pai.



Basta isto para justificar a nossa gratidão 
á memória do Dr. Joaquim Yianna. Os livros 
que elle doou a esta Bibliotheca devem ser, e 
lião de ser aqui conservados em logar condigno 
e de destaque.

Vem em seguida a doação de 180 volumes 
de obras de direito, em estado de regular conser­
vação, que teve a generosidade de fazer á Bi­
bliotheca a veneranda viuva do illustrado e pro- 
bidoso Dr. José Ozorio de Cerqueira.

Valiosa é ainda esta contribuição para o en­
grandecimento desta secção da Faculdade, sen­
do muito para se elogiar a elevação de espirito 
que dictou esse acto da distincta viuva do nosso 
illustre concidadão.

Das obras adquiridas por compra mere­
cem indicação á parte as seguintes :

Georg Jéllinék— “L ’E ’tat Moderne” Pa- • 
ris, 1911 ; 2 vols.

Bento de Faria — “Codigo Commercial 
Brasileiro” Rio de Janeiro, 1912 ; 1 vol.

Dubuisson & Vigouroux — “Responsabili­
té Pénale et Folie”, Paris, 1911; 1 vol.

C. Pacheco — “Do Direito de Retenção”. 
Rio de Janeiro, 1912. 1 vol.

P. F. Girard — “Manuel Elémentaire de 
Droit Romain.” Paris, 1911; 1 vol.

Afranio Peixoto — “Elementos de Mede- 
cma Legal”. Rio de Janeiro, 1910; 1 vol.

Martin Cortês — “Los Tribunales de Guer­
ra”. Madrid, 1906; 1 vol.

_ João Chaves — “Sciencia Penitenciaria”. 
Lisboa, 1912; 1 vol.
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Bragance (prince Louis d Orleans) 
‘‘Sous la Croix du Sud”. Paris, 1912 ; 1 vol.

Lodge — “La Survivance Humaine l a ­
ris, 1912 ; 1 vol. . „

Le Dantec -  "Contre la Métaphysique . 
Bignamo — “Essais de Synthèse Scientifi­

que”. Paris, 1912 ; 1 vol.

Revistas

A Bibliotheca recebeu durante o anno, por 
assignatura, as seguintes revistas:

“Revue de Droit International et de Le­
gislation Comparée”. Bruxelles. ̂

“Revue Critique de Législation et de Ju­
risprudence”. Paris.

“Revue d’Economie Politique’ . Pans. 
“Revue de Droit Public et de Science 1 o-

litique”. Paris.
“A Evolução”. Recife.
“Revista dei Diritto Commerciale e del 

Diritto Generale delle Obligazioni”. Milano.
“Revue Internationale de Sociologie . I  a- 

ris
“Revista Penale di Dottrina, Legislazione

e Giurisprudenza”. Torirfo.
“Revista de Direito e Processo Penal . Rio

de Janeiro.
“Revista de Direito Civil, Commercial e 

Criminal”. Rio de Janeiro.
“Revue Pénitentiaire et de Droit penal”. 

Paris.
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“Revue Philosophique”. Paris.
“La Seuola Positiva”. Milano.
Revue Politique et Parlamentaire”. Pa­

ns.
. , “Bulletin Mensuel de la Société de Lé­

gislation Comparée”. Paris.
“O Direito”. Capital Fédéral.
“La Revue de Paris”. Paris.
“Larousse Mensuel Illustré”. Paris
“L ’Economiste”. Paris.
“Revue Franco-Brezilienne”. Rio de Ja ­

neiro.

Em permuta com as nossas publicações aca­
démicas entraram para a Bibliotheca:

, “Boletim Mensal do Estado Maior do Ex­
ercito”. Capital Federal.

“Revista Universitária”. Caracas - Vene­
zuela.

r tana e xJrasile . o. jraiuo. 
“Litericultura”. Therezina.

_ “Revista da Universidade de Coimbra”. 
Coimbra.

“Revista Escolar”. Ceará.
“Boletim Salesiano”. Turim.
 ̂Gaceta Juridica”. Venezuela.

MadridaCeta d° •Registradores 7 Notários”.
“Boletim Telegraphico”. Capital Federal. 

Coimbn eĈ a° legislação Portugueza”.

Expositor Christão”. Rio de Janeiro.
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“Revista do Centro de Sciencias, Lettras 
e Artes”. S. Paulo.

“Revista Symiatriea”. Rio de Janeiro.
“A Lavoura”. Rio de Janeiro.
“Revista de Legislação e de Jurisprudên­

cia”. Coimbra.
“Jornal de Medicina de Pernambuco”. 

Recife.
“Boletim Hebdomadário, Estatístico, De- 

mographo - Sanitario”. Rio de Janeiro.
“.Boletim Policial”. Rio de Janeiro.
“Sciencias e Lettras”. Rio de Janeiro.
“Revista Typographica”. Maranhão.
“Boletim Mensal da Associação Commer­

cial de Pernambuco”. Recife.
“Revista Forense”. Bello Horisonte.
“A Lucta”. Rio de Janeiro.
“Ar chi vos de Terapêutica”. Barcelona.
“Revista Académica”. Bello Horisonte.
“Revista Pharmaceutica e Therapeutica”- 

S. Paulo.
“Archivos de Assistência á Infancia”. Rio 

de Janeiro.
“Revista Trimensal do Instituto Historico 

e Geographico de Sergipe”. Sergipe.
“Revista Forense”. Florianopolis.
“O Mundo Legal e Judiciário”. Lisboa.
“A Epocha”. Rio de Janeiro.
“Ekonomisk Tidskrift”. Stocholm.
“La Revista de Derccho, Jurispencia y 

Administracion”. Montevideo.
“Queen’s Quartely”. Canadá.
“Archivos da Escola da Universidade de 

Manáos.” Manaos.



“Oaceta del Notariado”. Espanha.
“The Anais of the American Academy of 

Political and Social Science”. Philadelphia. *
“Boletim Mensual del Museo Social Argen­

tino”. Buenos Aires.
“Anais do Notariado Portuguez”. Porto.
“Mocidade”. Rio de Janeiro.
“Boletim do Museo Commercial do Rio de 

Janeiro”. Rio de Janeiro.
‘‘Anales de la Universidad”. Santiago.
Arehivo da Sociedade de Medicina e Ci­

rurgia de S. Paulo”. S. Paulo.
Boletim Mensal de Estatistica Demogra- 

p io - Sanitaria da Cidade do Rio de Janeiro”. 
Rio de Janeiro.

“Boletim de Agricultura”. S. Paulo.
“Revista Predial”. Rio de Janeiro.
“Annual Reports of New York.
“Os Annaes”. Bahia.
“Santa Cruz”. S. Paulo.
“Bulletin des Facultés Catholiques”. An­

gers. 1
“Revista do Club de Engenharia”. Rio de 

J aneiro.
do Ministério da Agricultura, 

industria e Commercio”. Rio de Janeiro.
 ̂Anales de la Universidad”. Montevideo.
Ckacaras e Quintaes”. S. Paulo.

( Revista Judicial”. San Salvador, 
de J- • aeS de Medicina Homeopathica”. Rio

neiro ReVÍSta Maritima Brazileira”. Rio de Ja-

‘Revista Americana”. Rio de J;ineiro.
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Jornaes

Os jornaes que nos honraram com as suas 
visitas são:

Deste Estado:
“A Provinda,” “O Estado de Pernam­

buco,” “O Tempo,” “ Jornal do Recife,” “A Re­
publica,” “Jornal Pequeno,” “Pernambuco,” 
“A Lanceta,” “Gazeta de Pesqueira,” “O Ca- 
ruaruense,” “A Ordem,” “O Sertão,” “A Sema­
na,” “Norte Evangélico.”

Da Capital Federal:
“Diário Official,” (p. assig.) “Correio da 

Manhã,” “A Noite,” “A Republica,” “L ’Etoile 
du Sud,” “II Bersagliere.”

De S. Paulo:
“A Lanterna”.

Da Bahia:
“Diário de Noticias”.

De Minas Geraes:
“Minas Geraes”.

Do Piauhy:
“Diário do Piauhy”.

Do Amazonas:
“Diário Official” e o “Jornal do Commer-

cio”.
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Do Maranhão:
“0  Norte,” “Pacotillia” e “Diário Oíficial”

De Goyas:
“Goyaz”.

Do Rio Grande do Sul:
“A Federação”.

Do Rio Grande do Norte :
“A Republica”.

Da Paraliyba:
“A União,” “O Norte” e “O Município.” 

De Alagoas:
“Jornal de Alagoas”, “Diário do Norte”, 

“Correio de S. Francisco” c “0  Semeador”.

Permutas de duplicatas

Em observância ao que dispõe o regula­
mento em relação ás duplicatas, aproveito to­
das as occasiões que se me oíferecem para re- 
duzil-as ao menor numero possivel, permutan­
do-as por livros não possuidos pela Bibliotke- 
ca, que assim consegue a vantagem de melhorar 
o stock sem recorrer á sua verba. E ? a razão 
por que julguei conveniente ceder, como fiz, ao 

Manoel Nogueira de Souza, no valor de 
2o0$000, nove volumes da “Revista do Institu­
to Arckeologico e Geographico Pernambuca­
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no”, existentes cm duplicata no estabelecimen­
to, pela importante “Bibliotlieea Internacio­
nal de Obras Celebres”, valiosa collecção re- 
eommendada pelos nossos mais autorisados 
homens de lettras.

Cumpre-me declarar que, sendo esta obra 
do custo de 310$000, superior á importância 
pela qual foi acceita a collecção da Revista do 
Instituto Arckeologico, a Faculdade teve que 
entrar com o restante-em dinheiro.

Também troquei um dos dois exemplares, 
constantes do catalogo, do livro “Interpreta­
ção dos arts. 34 n. 23, art. 63 e art. 25 n. 2 da 
Constituição Federal,” de Almeida Junior e Pe ­
dro Lessa, pelo conhecido trabalho do Dr. Pon- 
ciano Cabral “Medicina Legal”, do valor equiva­
lente ao d ’aquella obra.

Foram estas as permutas que consegui rea­
lizar em 1913, com a convicção de haver adqui­
rido vantagens para a Bibliotlieea.

Encadernações e reencadernações
í

As encadernações feitas durante o anno 
elevaram-se a 127 obras em 182 volumes.

Poderiam ter sido em maior quantidade, 
se muitas das revistas recebidas não se achas­
sem ainda incompletas pela falta de alguns fas- 
eiculos e numeros.
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Frequência

A Bibliotheca esteve aberta ao publico du­
rante o anno inteiro, funccionando também de 
Maio a Dezembro durante a noute, com inter­
rupção apenas de 20 dias para reparos ligei­
ros no apparelho de illuminação eleetriea do .edi­
fício.

A frequência, apezar de relativamente pe­
quena, tratando-se de um estabelecimento como 
este, numa cidade como é o Recife, em 
que o elemento intellectual é grande e distincto, 
excedeu de modo animador á constatada em 
1912.

O numero de visitantes no presente anno 
elevou-se, incluídos os leitores de jornaes, ao 
total de 5.714, e as obras consultadas a 2.037 
em 2.712 volumes.

Passo a dar a frequência pelos mezes.

M E Z E S Oíras Volumes Leitores de 
oDras

Leitores de 
jornaes

F e v e re iro ......................... 3 0
6 7

1 3 2

5 3
M i

2 8 4 8  
1 1 7M a rç o ..............

A b ril ................... OR7 1 I Q o  0 9
M a io ............ Q in QíYt ilíW
J u n h o ............ K '7 '

1ft7
o ^ n 1 Pit

J u l h o ........... QfíQ i o n J01
A g o s to ............. 8 2

3 0 4
6 1 6

3 0 0
17

8 2
3 7 0
6 7 4
3 0 3

17

r.íí 2 2 3  
4 6 9  
7 9 5  
4 8 7  

8 3  __

S e te m b ro ...... 2 8 9
ROUO u tu b ro ......

N o v em b ro 2 1 6
2 7D e*em bro ..

2 0 8 7 2 7 1 2 1 9 5 1
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Discriminação das obras segundo as matérias

Direito Constitucional........... 371 obras
Crim inal.................... 168 >>

” Commercial.................. . 99 >>
” Civil .......................... 207

Administrativo........... 98
Romano...................... 155
Internacional............... 134 V

Linguística............................... 181 V
Phiíosopliia............................. 71 yy

do Direito........... 64 yy
Historia.................................... 49 V

do Direito............... 23 yy

Miscellanea Juridica............... 30 yy
Processo................................... 78 yy
Legislação Brazileira............... 8 V
Medicina Legal........................ 46 yy
Instruceão e Educação............. . 3 V
Legislação Comparada............. . 1 5?
Polygraphia.............................. 24 V
Variedades. .............................. 51
Pinanças................................... 2
Economia Politica.................. 84
Rlietorica................................. 7
Litteratura............................... 107 yy
Encyclopedia............................ 6 »
Seiencias Pkysicas e Naturaes. 8 yy

Medicas.................. 5 yy
Religião .................................... 2 yy
Sociologia.................... ............ 5 yy

2.087
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Discriminação das obras pelas linguas em que 
são impressas

Em portuguez.....................................  1543
” francez........................................  459

” la t im ..........................................  74
” inglez.......................................... g

” liêspanliol................................. 2
” allemão....................................  1

2087

Obras sabidas para as aulas e bancas de exa­
mes

Consta do respectivo livro que sahiram 
das estantes para as aulas e bancas de exames, 
voltando logo depois de consultadas, 64 obras 
em 83 volumes, á requisição de professores da 
Faculdade.

Ordem

E ’ digna de nota a correcção dos que du­
rante o anno frequentaram 0 estabelecimento, 
o que de certo concorreu para a bôa ordem e 
o silencio rigorosaente observado, nos salões
de leitura.
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Expedição e troca de publicações

Informo a V. Exa. que foram expedidas 
para o interior e o extrangeiro, de modo a ser 
uma realidade o serviço de permuta mantido 
por esta Bibliotheca, as seguintes publicações:

Catalogo......................  200 exemplares
Lista de estudantes. . . .  60
Revista acadêmica.......  11
Programmas de ensino 64 collecções

Estado dos livros e moveis

Como V. Exa. sabe, os livros e os moveis 
(]Ue aqui se acham sob a minha responsabilida­
de são objecto do mais esmerado cuidado, pe­
io que é apreciável o seu estado de conserva­
ção e asseio.

Supplemento ao Catalogo

Era, de ha muito, o meu maior desejo do- 
lai‘ a Bibliotheca de catalogos impressos, em 
continuação aos de 1896.

. Eao me tendo sido possível dar a impri­
mí11' a° mesmo tempo os dois catalogos, que ha- 
m ̂ elaborado, resta-me no entretanto a satis- 
nçao de vêr publicado o “Primeiro Supplemen- 

cã ao1^ a â^°g° Geral” que, pela sua organisa- 
* ° alphabetiea por nomes de autores, é o mais

ft
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procurado pelos que frequentam a Bibliothe- 
ca.

Este trabalho não poderá talvez ser con­
siderado isento de algum pequeno defeito, que 
sempre nos escapa. Tenho, porem, a mais se­
gura convicção da sua utilidade, e de o haver 
conformado, quanto esteve em minhas forças, 
aos melhores preceitos da bibliographia.

Na sua elaboração, como já tive occasião 
de dizer, contei com o intelligente e efficaz 
auxilio dos meus dignos companheiros Dr. Ar- 
tliur Muniz e Senr. Cleodon de Aquino, que as­
sim deram , mais uma vez, prova da compre­
ensão verdadeira dos deveres inherentes aos 
cargos que desempenhaam nesta repartição.

Da parte material encarregou-se o Senr. I. 
Nery da Fonseca, (Imprensa Industrial — 
Recife) em virtude do contracto que para tal 
fim com V. Exa. firmou.

E ’ de justiça declarar que elle deu fiel 
cumprimento ás obrigações contrahidas, entre­
gando no tempo convencionado os mil exempla­
res da tiragem exigida, constituindo cada um 
dellcs um grosso volume de 439 paginas, ar­
tisticamente impressas em papel da melhor 
qualidade.

Devo notar que foi de todo favoravel o jui- 
zo da imprensa desta Capital a respeito do 
“Primeiro Supplemento ao Catalogo da Bi- 
bliotheca”..., o que para elle importa na me­
lhor das recommendações.

-  18 -
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Pessoal

A imiea alteração no quadro do pessoal 
foi a de haver deixado o exercicio do cargo de 
sub-bibliothecario o bacharel Manuel Arthur 
Muniz, de 6 de Março a 6 de Junho, para to­
mar parte uos trabalhos do Congresso Estadu­
al, sendo, durante esse periodo, substituido pe­
lo amanuense Senr. Cleodon de Aquino, a quem 
por sua vez, substituio o guarda Alfredo lia- 
nulpho Teixeira dos Santos.

Todos os que commigo servem neste depar­
tamento da Faculdade fizeram jus aos mais ca­
lorosos elogios, pelo escrupuloso cumprimento 
dos seus deveres.

Especializaria a correcção dos meus dois 
companheiros mais proximos em categoria, 
se ja delles me não houvesse occupado cm ou- 
tia  parte do presente relatorio.
0 „r„11)ef í ) 0S1 ol;íros distinguirei os Senrs.
0 ™ J e í  ? 0G1CS e Henrique da Costa
^ I 10’ Pe ° esforço e bôa vontade com que
n2 e-GXT ram as modestas> Porem arduas obiigaçoes de seus empregos.

Ao concluir este relatorio dos trabalhos 
etfectuados em 1913, na Bibliotheca, que tan- 
o eleve ao saber e á segura orientação de V.

congratulo-me com o notável cidadão, 
4 e os seus dignos pares tão feliz e aeertada-

2-0
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mente elevaram á categoria de director da 
Faculdade 'de Direito, pela fecundidade e bri­
lho que caracterisam o ultimo periodo da ad­
ministração deste estabelecimento de ensino.

Washington teve occasião de recomm a- 
dar: “Favorecei como um objecto de primei­
ra necessidade as instituições que teem por fim 
generalisar e diffundir a instrucção”.
& Do pensamento do immortal fundador d 
(rrande republica americana certamente nao 
poderiam ser excluidas.as bibliothecas, que, 
sendo um dos mais poderosos elementos de cul­
tura, constituem também o auxilio mais effi- 
ciente que se possa prestar ao exito das esco-
lclS

Faço votos para que'no proximo anno, não 
lhe faltando os recursos a que tem direito, ain­
da mais prospere e se engrandeça a Bibliothe­
ca da Faculdade de Direito do Recife.

Ao Exm. Senr. Dr. Adolplio Tacio da 
Costa Cirne, M. D. Director da Faculdade de

Eduardo W aldeinar Tavares Barretto.

Direito do Recife.
1 \

; •■’•Ri itr J Recife, 31 de Dezembro de 1313,

O  BIBLIOTHECAKIO,
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